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EDITORIAL 


Falta pouco para 0 dia em que 0 povo 
do Saci vai derrotar a rapina tucana 


Assim, diremos o que há para ser dito, em 
13 resumidos parágrafos. 

1) Pesquisa não ganha eleição. O que ga¬ 
nha eleição é campanha, campanha politi¬ 
zada, polarização programática, militância 
na rua. O horário eleitoral gratuito deve es¬ 
tar à serviço disso. 

2) A eleição não está ganha. O primeiro 
turno demonstrou o erro dos que imagina¬ 
vam que a eleição seria um passeio, que 
venceríamos no primeiro tumo, que a di¬ 
reita estava esmagada, que Serra já era, que 
Aécio assumiria a direção do PSDB e com¬ 
poria a base do novo governo etc. 

3) Eleição é luta política. O primeiro tumo 
demonstrou o erro dos que imaginavam que 
é suficiente ter bons resultados administra¬ 
tivos para ganhar uma eleição, que lulismo 
sem petismo é capaz de milagres. 

4) A luta ideológica faz parte da luta po¬ 
lítica. O primeiro tumo demonstrou o erro 
dos que subestimavam o peso negativo dos 
meios de comunicação, das igrejas conser¬ 
vadoras, dos aparatos de “inteligência” es¬ 
trangeiros, dos preconceitos de classe mé¬ 
dia, inclusive na “nova classe média” que 
teria emergido nos últimos anos. 

5) A técnica precisa estar sob direção po¬ 
lítico-ideológica. O primeiro tumo demons¬ 
trou o erro dos que achavam que campanha 
é assunto técnico, que “qualis” valem mais 
que as direções partidárias, que movimentos 
sociais e militância de base atrapalham. 

6) O primeiro mandamento político-ide¬ 
ológico é: a luta de classes não morreu. 

O primeiro tumo demonstrou uma vez 



mais a existência das classes e da luta de 
classes, que quanto mais rico maior o voto 
em Serra, que a maioria dos trabalhadores 
vota em Dilma. 

7) O acirramento do primeiro turno in¬ 
dica o tipo de oposição que será feita con¬ 
tra 0 governo Dilma. A conjuntura nacio¬ 
nal e internacional pós-segundo tumo será 
muito mais complexa e exigirá muito mais, 
tanto do governo Dilma, quando do PT. 

8 ) Mas primeiro temos que vencer, o ba¬ 
lanço é assunto para depois. Após o se¬ 
gundo tumo, haverá tempo para uma análi¬ 
se completa do processo eleitoral, incluindo 
o primeiro e segundo turnos presidenciais, 
balanço completo dos estados, análise do 
desempenho do PT nas eleições para Sena¬ 
do, Câmara e Assembléias, composição das 
novos bancadas e governos estaduais. 

9) Inclusive o balanço sobre os rumos da 
esquerda brasileira como um todo. O que 

envolverá estudar no detalhe a situação do 
PT, dos aliados (PSB, PCdoB, PDT, Pátria 
Livre) da oposição de esquerda (PSOL, 
PSTU, PCB, PCO), passando por movi¬ 
mentos sociais, intelectualidade e organiza¬ 
ções não-eleitorais. 

10) Este balanço será público e envolve¬ 
rá milhões de pessoas. Todos os temas que 
citamos até agora, mobilizarão as atenções 


de milhões de pessoas em todo o Brasil, tão 
logo acabe o segundo tumo. Um momento 
importante será a reunião do Diretório Na¬ 
cional do PT. Nossa primeira contribuição 
para o debate será objeto de debate e apro¬ 
vação, na reunião que a direção nacional da 
Articulação de Esquerda fará nos dias 4 e 5 
de novembro, em Brasília. Nesta reunião, 
além do balanço geral, vamos aprovar tam¬ 
bém orientações para nossos parlamentares 
e acerca dos governos. 

11) O ano de 2011 será de ação gover¬ 
namental, mobilização político-social e 
muito debate. Por isto mesmo, além de 
tomar posição sobre os temas já citados, a 
reunião da Direção Nacional da AE apro¬ 
vará um calendário organizativo, que inclui 
uma jornada de formação política em ja¬ 
neiro de 2011 (na Bahia), o Congresso do 
PT (com os mesmos delegados que partici¬ 
param do IV Congresso), o Primeiro Con¬ 
gresso da AE (marcado para julho de 2011), 
a eleição municipal de 2012 e o próximo 
PED (por enquanto marcado para 2012). 

12) Mas para que tudo isto ocorra, é pre¬ 
ciso primeiro vencer as eleições. Como 
dissemos antes e repetimos agora: a eleição 
não está ganha, pesquisa não ganha eleição, 
a direita está jogando tudo que tem e só 
venceremos se politizarmos, polarizarmos, 
mobilizarmos, mantivermos a guarda alta. 
E apelarmos para o povo trabalhador! 

13) Para que a vitória seja nossa, que 
travemos uma boa e forte luta. No dia 

31 de outubro, vamos todos votar 13. Para 
eleger Dilma, Agnello, Ana Júlia. Para der¬ 
rotar a direita, para seguir transformando o 
Brasil, para acumular forças em direção ao 
socialismo. ★ 
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Para vencer, não baixar a guarda 

Página 13 reproduz abaixo a íntegra da nota divulgada, no dia 20 de outubro, pela direção nacional da AE. 

Para vencer a eleição, não baixar a guarda 

As últimas pesquisas indicam que Dilma está em primeiro lugar. 

Isto reflete as mudanças que fizemos na linha da campanha: mais politização, mais polarização e princi¬ 
palmente a mobilização militante de milhões de cidadãos e cidadãs. 

Mas não podemos cometer o erro do primeiro tumo: pesquisa não ganha eleição. 

Por isto, nada de baixar a guarda. 

Neste sentido, respaldamos a convocatória feita pela Comissão Executiva Nacional do PT, que reprodu¬ 
zimos parcialmente a seguir: 

E necessário que o Partido dos Trabalhadores se mantenha em permanente ação. 

Cada um de nossos 1 milhão e 400 mil filiados. 

Cada um de nossos 60 mil dirigentes nacionais, estaduais , municipais e setoriais. 

Cada um de nossos 4.193 vereadores, 558 Prefeitos e 535 Vice-Prefeitos, 149 Deputados Estaduais e 
88 Deputados Federais e 13 Senadores eleitos. 

Cada um de nossos governadores eleitos no primeiro turno. E todos os que foram candidatos e con¬ 
tribuíram para com a nossa vitória. 

Cada um e todos nós temos uma única tarefa de hoje até o dia 31 de outubro: garantir a continuidade 
das mudanças e eleger Dilma Presidente do Brasil. 

Todo dia é dia , toda hora é hora de panfletagem , carreata , passeatas , plenárias e visitas a eleitores. 

Épreciso deixar claro para o povo: não se trata apenas de uma disputa eleitoral. 

Trata-se de defender a soberania nacional contra os que querem fazer nosso país voltar a ser submis¬ 
so a interesses estrangeiros. 

Trata-se de defender a democracia contra os que querem calar o povo. 

Trata-se de defender a igualdade contra os que querem impedir que os trabalhadores tenham direito 
a salário digno e boas condições de vida, habitação, saúde e educação. 

Trata-se ainda, é importante ressaltar, da defesa de cada um dos milhões de empregos que foram criados 
durante o governo Lula. 

Eleger Dilma presidente da República é, portanto, defender os interesses da imensa maioria do povo 
brasileiro, defender a democracia, os direitos humanos e a política externa soberana. 

É isto que está nas mãos de cada um de nós. 

É isto que está nas mãos da classe trabalhadora brasileira. Esta é a boa luta que precisamos vencer. ★ 



Acesse o cupom de Assinatura no 
endereço: www.paginal3.com.br 


Enviar o cupom a/c de Sirlei Augusta Chaves - Associação de Estudos Página 13 
Rua Silveira Martins, 147, cj. 11, Centro - São Paulo-SP, CEP 01019-000 
ou para o e-mail chaves.sirlei@gmail.com 

Pagamento através de depósito na conta do Banco do Brasil: 

Agência: 3321-9 Conta-corrente: 34.297-1 Rubens Alves da Silva 
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ELEIÇÕES 2010 


Contra Rolas, 0 vermelho da esperança 


Batalhar pela vitória de Dilma, e tratar de impedir novos erros 



Pedro Pomar * 


E screvo quando faltam poucos dias 
para a votação do segundo turno. 
Neste momento, felizmente, a can¬ 
didatura Dilma parece ter-se fortalecido 
com a forte reação da militância social, o 
maciço volume de apoios entre a intelec¬ 
tualidade, o aumento da campanha de rua 
e o melhor desempenho da candidata nos 
debates de TV, comparativamente às tris¬ 
tonhas e manjadas performances de Serra. 

O emblemático caso Paulo Preto (uma sín¬ 
tese da “elegante” corrupção tucana), bem 
como a descoberta dos vínculos entre a grá¬ 
fica que rodou os panfletos, a ultradireita 
católica e o comando do PSDB, acuaram 
Serra e colocaram em xeque o mistifica- 
dor slogan “candidato do bem”. Mas ainda 
hoje, 20/10, voltam a surgir no noticiário 
anti-Dilma os persistentes casos dos sigilos 
quebrados na Receita e da família Erenice. 
E aparece uma “agressão” ao candidato tu¬ 
cano. É evidente que, nesta reta final, tere¬ 
mos uma nova emoção a cada 24 horas. 

A verdade é que os desgastes de campanha e 
os riscos do segundo turno poderiam ter sido 
evitados ou minimizados em boa parte, se er¬ 
ros políticos não tivessem sido cometidos lá 
atrás. Comecemos por uma simples questão 
de semântica e de luta ideológica: o qualifi¬ 
cativo de “terrorista” utilizado contra Dilma, 
suposta pecha por seu passado de militante 
da luta contra a Ditadura Militar. Esse truque 
da direita só ganhou espaço porque, ao longo 
de oito anos, o governo deixou de comprar a 
briga contra os defensores da Ditadura nos 
comandos das forças armadas. 

Não se fez o enffentamento; Nelson Jobim, 
logo ele, tomou-se ministro da Defesa; e a 
Advocacia-Geral da União ainda foi autori¬ 
zada a somar forças com o Supremo Tribu¬ 
nal Federal na manutenção da anistia para 
os agentes públicos (militares e policiais) 
que torturaram e assassinaram militantes de 
esquerda! Tudo isso foi coroado com o fato 
de que o programa eleitoral na TV deixou 
de mostrar a corajosa trajetória de Dilma 
como militante da resistência antiditatorial. 


Também o recuo do governo no Programa 
Nacional de Direito Humanos (PNDH-3) 
em temas como o direito à memória e à 
verdade (ou seja, o combate à “história 
oficial” da Ditadura), a democratização 
da mídia e a descriminalização do aborto, 
diante dos ataques da “sagrada aliança” 
(mídia hegemônica, militares, agronegó- 
cio, CNBB), pavimentou o caminho para 
a onda sem precedente de reacionarismo e 
baixarias a que estamos assistindo na cam¬ 
panha eleitoral. 

Surge agora o conflito dos mata-mosquitos 
com os bate-paus da caravana de Serra por 
terras cariocas. Os mata-mosquitos odeiam 
Serra com razão, pois o glorioso “homem 
da saúde” extinguiu, ao tempo de FHC, a 
brigada mata-mosquitos, dando com isso 
sua inestimável contribuição à proliferação 
da dengue no Brasil. Mas esse “detalhe” da 
biografia do candidato do PSDB nunca foi 
devidamente explorado pela campanha de 
Dilma. 

Pois bem: dado que a suposta “agressão” 
a Serra será assunto obrigatório da mídia 
hegemônica, espera-se que seja IMEDIA¬ 
TAMENTE revisto e corrigido, por nossa 
campanha, o erro político de camaradagem 
com o adversário ao não lembrar seu passa¬ 


do comprometedor. É preciso dar voz aos 
mata-mosquitos e explicar para a sociedade 
brasileira que o candidato tucano cometeu 
um crime contra a saúde pública, cujos re¬ 
flexos chegam aos dias de hoje. 

Isso faz lembrar outro erro, esse anterior à 
chegada de Lula ao governo: a inexistência 
de uma mídia de massas, impressa e eletrô¬ 
nica, nas mãos do PT. Não temos um jornal 
diário que nos permita responder com cen- 
tralidade e agilidade aos ataques sofridos, 
e menos ainda uma emissora de rádio ou 
de TV. Quem cumpriu esse papel, pontu¬ 
almente, foi a Rede Brasil Atual, ao lançar 
um excelente jornal comparando as candi¬ 
daturas (e os governos Lula e FHC). 

As forças de esquerda construíram bons 
instrumentos na Internet, é certo, mas eles 
são insuficientes para barrar a avalanche de 
boatos e mentiras, como o primeiro turno 
demonstrou. Quando o PT terá um jornal 
diário de massas e uma emissora, para, 
combinados com a presença na Internet, 
enfrentar mano a mano, sem delongas, o 
bombardeio desinformativo da mídia hege¬ 
mônica? Em 2014, talvez? ★ 


*Pedro Pomar é jornalista, militante do PT 
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A Bahia quer vitória completa 


Página 13 publica balanço do primeiro turno\ feito pela Direção 
Estadual da Articulação de Esquerda - Bahia. 


E legemos Wagner, Pinheiro, Lídice e 
as maiores bancadas de deputados 
estaduais e federais. Para comple¬ 
tarmos a vitória da Bahia, falta elegermos 
Dilma Presidente. 

A eleição para o governo do estado 
foi marcada pela vitória avassaladora no 
primeiro tumo do atual governador Jaques 
Wagner (PT) que obteve 63,83% dos votos 
(4.101.270) superando os 3.242.336 votos 
obtido em 2006 quando venceu também no 
primeiro tumo. 

Paulo Souto, candidato da coligação 
DEM/PSDB, obteve 16,09% (1.033.600) 
dos votos. O candidato do PMDB, Geddel 
Vieira Lima - coligado com PTB / PMDB 
/ PTN / PSC / PR / PPS / PSDC / PRTB 
/ PMN / PTC / PRP / PT do B - obteve 
15,56% (1.000.038) dos votos. As demais 
candidaturas obtiveram o seguinte: Bassu- 
ma (PV), 3,95% (253.523); Marcos Men¬ 
des (PSOL), 0,49% (31.705) e Sandro San¬ 
ta Bárbara (PCB), 0,08% (4.969). 

A vitória de Wagner se refletiu nas de¬ 
mais disputas do Estado. Ademais, a vota¬ 
ção dada pela população a Wagner, Dilma, 
Pinheiro e Lídice alcançaram cifras muito 
parecidas. 

Dilma repetiu a expressiva votação 
do Presidente Lula em 2006 alcançando 
62,62% (4.188.099) dos votos. José Serra 
obteve 20,98% (1.403.153) e Marina obte¬ 
ve 15,74% (1.052.674). 

Para o Senado, foram vitoriosas as 
candidaturas de Walter Pinheiro, atualmen¬ 
te deputado federal do PT, com 3.630.944 
(31,00 %) e Lídice da Mata, deputada fe¬ 
deral pelo PSB com 3.385.300 (28,90 %), 
ambas apoiadas por Wagner, Dilma e Lula. 


As bancadas de deputados estaduais 
e federais eleitos também refletem a mag¬ 
nitude da vitória de Wagner. Os partidos 
que a compõem coligação que apoiou sua 
reeleição (PRB, PP, PDT, PSL, PHS, PSB e 
PC do B) elegeram 33 deputados estaduais 
de uma Assembléia composta por 63 mem¬ 
bros. Estes partidos fizeram, em conjunto, 
2.953.405 votos nominais e 519.282 votos 
nas legendas. 

A coligação de apoio a candidatura de 
Paulo Souto (DEM/PSDB) obteve 660.470 
votos nominais e 111.352 votos nas legen¬ 
das elegendo uma bancada de 7 deputados 
estaduais. A Coligação de apoio à candida¬ 
tura de Geddel Vieira Lima (PTB / PMDB 
/ PTN / PSC / PR / PPS / PSDC / PRTB 
/ PMN / PTC / PRP / PT do B) somou 
2.096.609 votos nominais e 199.375 votos 
na legenda elegendo, com isso, uma banca¬ 
da de 22 deputados estaduais. 

Os partidos que compõem a coligação 
de apoio a Dilma (PRB / PDT / PT / PMDB 
/ PTN / PSC / PR / PTC / PSB / PC do B) 
elegeram 25 deputados federais de um total 
de 39 cadeiras baianas na Câmara soman¬ 
do 3.624.050 votos nominais e 435.382 de 
legenda. Os partidos que compõem a coli¬ 
gação de José Serra (PTB / PPS / DEM / 
PMN / PSDB / PT do B) fizeram, na Bahia, 
9 deputados com um total de 1.544.300 vo¬ 
tos nominais e 162.531 votos de legenda. 
O PV, único partido a apoiar a candidatura 
de Marina Silva não fez nenhum deputado 


federal tendo obtido 107.432 votos nomi¬ 
nais e 34.955 votos para a legenda. O PP e o 
PRP que não estão formalmente coligados a 
nenhuma das candidaturas fizeram, respec¬ 
tivamente, 4 e 1 deputados federais. 

Desempenho do PT 

O destaque fica por conta do cresci¬ 
mento da bancada do PT que no Estado 
fez o maior número de eleitos passando de 
10 para 14 deputados estaduais. Compara¬ 
tivamente ao resto do país, o PT da Bahia 
elegeu o mesmo número da bancada do PT 
do Rio Grande do Sul (14). Ambos estados 
ficaram atrás apenas da bancada eleita pelo 
PT de São Paulo (24). 

Na bancada federal o PT também deu 
um salto passando de 7 para 10 deputados 
elegendo a maior bancada do estado e a se¬ 
gunda maior do PT no país (com 88 cadei¬ 
ras no total) atrás apenas de São Paulo(16). 

Segundo esses resultados, o PT da 
Bahia obteve 1.136.257 votos nominais 
e 230.526 votos de legenda para deputa¬ 
do estadual e 228.311 votos na legenda e 
1.449.596 para seus deputados federais. Loi, 
com isso, o partido que apresentou as maio¬ 
res votações tanto nominais quanto de legen¬ 
da no estado em relação às duas bancadas. 

Esse cenário favorável ao partido cer¬ 
tamente resulta da profúnda identificação 
de grande parte do eleitorado com o parti¬ 
do. Pesquisas feitas pelo Instituto Datafolha 
mostraram que desde 2002 o percentual de 
simpáticos ao PT ultrapassou os 20%. 

Pesquisa do Ibope de junho 
deste ano apontou que quase um 
terço dos brasileiros, ou mais exa¬ 
tamente, 29% da população tem 
preferência ou simpatia pelo Parti¬ 
do dos Trabalhadores. Ademais, o 
sucesso de aprovação do Governo 
Lula e do governo Wagner são con¬ 
vertidos, em grande parte em identi¬ 
ficação ao PT. 

Nesse contexto as candidatu¬ 
ras de Valmir Assunção e Marcelino 
Galo despontaram como novidade 
política para o PT. ■=> 


VOTAÇÕES ESTADUAIS NOMINAIS E DE LEGENDAS 


Coligação (Partidos) 

Candidato a 
Governador 

N° de Deputados 
Estaduais Eleitos 

Votos nas 
Legendas 

Votos 

Nominais 

PRB, PP, PDT, PT, PSL, PHS, PSB e PCdoB 

Jaques Wagner 

33 

519.282 

2.953.405 

DEM/PSDB 

Paulo Souto 

7 

111.352 

660.470 

PTB / PMDB / PTN / PSC / PR / PPS / PSDC / 
PRTB / PMN / PTC / PRP / PT do B 

Geddel Vieira 
Lima 

22 

199.375 

2.096.609 

PV 

Bassuma 

1 

38.485 

145.401 

PSOL 

Marcos Mendes 

0 

5.622 

39.869 

PSTU 

Prof. Carlos 

0 

3.961 

148 

PCB 

Sandro Santa 
Bárbara 

0 

7.712 

405 

TOTAL 


63 

885.789 

5.896.307 
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■=> Valmir Assunção, militante do MST, 
foi dirigente nacional do Movimento e do 
PT. Foi eleito em 2006 tendo sido o depu¬ 
tado estadual mais votado da história do 
PT até aquele ano. Assumiu a Secretaria 
de Desenvolvimento Social e Combate à 
Pobreza a convite do Governador Jaques 
Wagner e desenvolveu intenso trabalho 
com destaque à implementação do Progra¬ 
ma bolsa Família sendo a Bahia o Estado 
com maior número de beneficiários. Além 
desse trabalho, merece atenção o atendi¬ 
mento às famílias através do Programa de 
Cisternas e demais programas de inclusão 
produtiva. A Bahia foi neste período, o Es¬ 
tado que mais combateu a pobreza segundo 
dados do IPEA. 

Já nestas eleições, obteve 132.999 - 
mais que o dobro da eleição passada - tendo 
sido o 4 o deputado federal mais votado do 
PT, o 9 o colocado da coligação e o 11° da 
relação geral. Com votação expressiva na 
capital do estado - onde obteve 22.214 vo¬ 
tos - e em cidades pólo (com destaque para 
Itamaraju e Vitória da Conquista), Valmir 
Assunção organizou a pauta de um conjunto 
de movimentos sociais entre eles, do movi¬ 
mento de luta pela terra - tendo expressivo 
apoio do MST, CETA, MTD, MLT, MAB 
- e do movimento negro. Valmir Assunção 
teve apoio de prefeitos, vice-prefeitos, ve¬ 
readores e diversas lideranças e sua eleição 
abraçou todo o estado da Bahia com votos 
em 411 do total de 417 municípios baianos. 
Valmir foi o autor do Estatuto da Igualdade 
Racial na Bahia e pretende ajudar a garantir 
esta pauta para o cenário nacional. 


Marcelino Galo, ex-presidente esta¬ 
dual do PT foi também superintendente 
do INCRA quando o órgão foi responsável 
pela desapropriação do maior número de 
terras em todo o país - e Superintendente 
da Pesca na Bahia. Militante da Reforma 
Agrária ao longo de toda sua história políti¬ 
ca e profissional tomou-se o candidato dos 
movimentos sociais do campo tendo obtido 
apoio de todas as principais organizações. 
Teve apoio de diversos prefeitos - entre 
os quais, assim como Valmir, Guilherme 
Menezes, prefeito de Vitória da Conquista, 
terceira maior cidade do estado. Assume o 
espaço deixado por Valmir Assunção com 
quem compartilhou a campanha. Eleito 
para seu primeiro mandato com 59.456 vo¬ 
tos espalhados por quase 400 municípios, 
foi o 5 o deputado mais bem votado do PT, 
12° da coligação e 17° na relação geral. 

Valmir Assunção e Marcelino Galo 
foram apoiados por lideranças nacionais 
como Olívio Dutra, ex-govemador do Rio 
Grande do Sul, João Pedro Stédile, dirigen¬ 
te nacional do MST, Marta Suplicy, ex-pre¬ 
feita de São Paulo, ex-Ministra do Turismo 
e Senadora eleita de São Paulo, Altemir 
Gregolim, Ministro da Pesca e Aquicultura 
entre outros. Valmir e Marcelino são diri¬ 
gentes da Articulação de Esquerda, tendên¬ 
cia interna do PT. A vitória destes dois com¬ 
panheiros representa um grande avanço 
para a esquerda do PT e cresce a expecta¬ 
tiva de aproximar o conjunto da militância 
dos movimentos sociais ao partido através 
destes mandatos. As campanhas de Valmir 
e Marcelino apresentaram um conjunto de 


pautas que dialogam com os direitos das 
mulheres, da comunidade LGBT, com a 
juventude tendo sido expressiva as mani¬ 
festação de apoio destes segmentos. Ade¬ 
mais, a pauta de Reforma Agrária será um 
dos grandes desafios do governo Dilma. Do 
mesmo modo, a continuidade da luta pelo 
combate ao racismo e a garantia de direi¬ 
tos à população negra será tema de grande 
expressão. A atuação tanto de Valmir como 
de Marcelino na Câmara dos Deputados e 
na Assembléia Legislativa terá como cen- 
tralidade as atenções para o conjunto das 
lutas sociais no país, resgatando a capaci¬ 
dade representativa no parlamento dos mais 
diversos setores organizados da sociedade. 

Uma nova hegemonia política 

Os números dessa vitória refletem o 
processo político vivido pela Bahia no perí¬ 
odo recente e apontam para a consolidação 
de uma nova hegemonia política no estado 
tendo à frente o PT e um conjunto de parti¬ 
dos aliados. 

Aponta para a progressiva diminuição 
da força do antigo PFL, hoje DEM que, em¬ 
bora tenha elegido ACM Neto como o de¬ 
putado federal mais votado do Estado, vem 
diminuindo o conjunto de sua força política 
e eleitoral. Basta lembrar que na disputa de 
2006 o partido fez 13 deputados federais e 
16 deputados estaduais. Já em 2008 dimi¬ 
nuiu o número de prefeituras que caiu de 
cerca de 150 para 44. Nestas eleições, viu 
sua bancada ser reduzida para 5 deputados 
estaduais e 6 deputados federais. Perderam 
ainda seus dois postos no senado. Um deles 
ocupado por Antônio Carlos Magalhães Jú¬ 
nior e outro por César Borges que, embora 
tenha se filiado ao PR e passado a compor 
a base de apoio do governo Lula, teve sua 
eleição, ainda em 2002, garantida pelo en¬ 
tão PFL. 

A vitória de Wagner apontou ainda 
para a dificuldade de articulação de candida¬ 
turas do tipo “terceira via” como o PMDB 
baiano tentou organizar ao partir para uma 
ofensiva que parecia, a princípio, ter força. 
Somou diversas legendas alcançando ra¬ 
zoável tempo de TV e apoio parlamentar. 
Como ex-ministro da Integração Nacional, 
o candidato Geddel Vieira Lima colocou-se 
como mais um interlocutor da candidatura 
de Dilma organizando um segundo palan¬ 
que no estado. Valeu-se do apoio formal do 
prefeito da capital e angariou apoio do se¬ 
nador e candidato a reeleição Cesar Borges, i=> 







■=> que, desembarcado do berço do carlismo, 
flertara com a aliança petista visando sua 
viabilidade eleitoral. 

Dono de uma bancada de 8 deputados 
estaduais e 5 federais, mas perdendo força 
ao longo da campanha o PMDB diminuiu 
o número de parlamentares que contará, 
na próxima legislatura, com 6 deputados 
estaduais e 2 federais (registrando uma re¬ 
novação de 100% desta bancada). De todo 
modo, o PMDB ainda dirige com um gran¬ 
de número de prefeituras municipais e a co¬ 
ligação da qual fez parte alcançou uma boa 
votação. Será fúndamental neste segundo 
turno quando mais uma vez, marcharemos 
juntos para eleger Dilma presidente. 


EVOLUÇÃO DAS BANCADAS DOS PARTIDOS 


Partido 

Bancada 

Estadual 

Atual 

Estaduais 

eleitos 

2010 

Bancada 

Federal 

Atual 

Federais 

eleitos 

2010 

DEM 

12 

5 

9 

6 

PCdoB 

3 

3 

2 

3 

PDT 

6 

5 

2 

4 

PHS 

0 

0 

1 

0 

PMDB 

8 

6 

5 

2 

PMN 

1 

0 

0 

0 

PP 

6 

6 

3 

4 

PR 

6 

4 

4 

3 

PRB 

0 

2 

1 

1 

PRP 

3 

2 

0 

1 

PSB 

1 

1 

1 

0 

PSC 

3 

5 

1 

2 

PSDB 

1 

2 

2 

2 

PSL 

1 

2 

0 

0 

PT 

10 

14 

6 

10 

PTB 

0 

0 

0 

1 

PT do B 

1 

2 

0 

0 

PTN 

1 

3 

0 

0 

PV 

0 

1 

2 

0 

Total 

63 

63 

39 

39 


Para além dos números, o antigo PFL, 
hoje DEM, perdeu a capacidade de interlo- 
cução com a população baiana. Apresentou 
um desempenho sofrível nesta campanha 
eleitoral demonstrando o nítido abatimento 
e incapacidade de reagir a sua própria dimi¬ 
nuição. Ao confirmarmos a vitória de Dilma 
no próximo dia 31, estaremos diante de um 
fato histórico na política baiana: o completo 
desgaste e enfraquecimento do carlismo e 
da direita mais conservadora que nas últi¬ 
mas décadas governou a Bahia com mui¬ 
to autoritarismo, aparelhamento do estado 
sendo responsável pelo baixo crescimento 
econômico e acirramento das condições de 
vida da população. 




s 
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Esta grande mudança do cenário 
mudou a correlação de forças e os atores 
políticos se realinharam de modo que o go¬ 
verno se fortaleceu ao longo dos seus qua¬ 
tro anos. Além disso, a grande capacidade 
de administrar o estado associado ao pro¬ 
jeto nacional dirigido pelo presidente Lula 
elevou o Estado da Bahia a uma grande po¬ 
tência econômica e social. Essas mudanças 
foram sentidas, aprovadas e reafirmadas 
pela população baiana nas umas. 


O próximo desafio 

Diante do balanço do primeiro turno 
das eleições há apenas um desafio e uma 
meta ser cumprida: garantir a eleição de 
Dilma Presidente para darmos continuida¬ 
de ao nosso projeto de desenvolvimento do 
país. 


A votação da Bahia foi fundamental 
para garantir a dianteira de Dilma no pri¬ 
meiro turno que teve em todo o país 46,91 % 
dos votos (47.651.434) enquanto José Serra 
fez 32,61% dos votos (33.132.283). 

Dilma já conta com o apoio da maio¬ 
ria da bancada de deputados federais e de 
senadores, além de 11 dos 18 governadores 
já eleitos. 

Dilma é a reafirmação de um projeto 
político que foi capaz, nesses últimos oito 
anos, de gerar o número recorde de 14 mi¬ 
lhões de empregos e garantir ascensão so¬ 
cial para a classe média de 31 milhões de 
brasileiros. Incentivando o desenvolvimen¬ 
to da economia nacional através do incenti¬ 
vo ao setor produtivo, foi capaz de superar 
a crise financeira mundial adotando ainda 
uma política internacional soberana e autô¬ 
noma em relação aos organizamos de finan¬ 
ciamento como Banco Mundial e FMI. Um 
governo em que o salário mínimo teve au¬ 
mento real de 74% e que, ao mesmo tempo, 
garantiu inclusão às famílias mais carentes 
com a criação do Programa Bolsa Família 
que beneficiou mais de 12,6 milhões de 
famílias. Na Bahia, inclusive, foram mais 
de 1,42 milhão de famílias atendidas pelo 
Bolsa Família sendo o estado com maior 
número de beneficiários do Programa. 

Encerramos o primeiro tumo destas 
eleições com um balanço extremamente fa¬ 
vorável para a Bahia e para o Brasil. Dia 31 
será o momento de nossa vitória se tomar 
completa. 
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MATO GROSSO 00 SUL 


Acertada decisão 


Adilson Nascimento dos Santos, Damarci Olivi da Costa e Rubens Alves* 
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O primeiro turno da disputa eleitoral 
em MS terminou com o PT obten¬ 
do mais de meio milhão de votos 
para o candidato a Governador Zeca do PT 
(42,5% dos votos válidos), reelegendo o se¬ 
nador Delcídio (35%), reelegendo a bancada 
federal (2 deputados) e a bancada estadual 
(4 deputados). Ao mesmo tempo o PMDB, 
liderando um bloco conservador, reelegeu 
o Governador com votação menor do que 
na eleição de 2006 (em números absolutos 
e relativos), elegeu novamente um senador, 
aumentou o número de deputados federais e 
reduziu o número de estaduais. 

Sobre a eleição nacional a candidata do 
PT, Dilma Rousseff, obteve 39,9% dos votos 
válidos (mais do que Lula em 2006 - 36%). 
Por outro lado Serra obteve 42,4% dos votos 
(menos do que Alckmin em 2006 - 56,3%) 
e Marina Silva representou uma terceira op¬ 
ção mais forte (16,9%) do que foi Heloísa 
Helena em 2006 (5,6%). 

Este resultado manteve o PT de MS 
como o principal pólo de oposição ao blo¬ 
co conservador organizado pelo PMDB em 
tomo do Governador Puccinelli (contando 
principalmente com PSDB, PR e DEM) e 
que declarou apoio ao tucano Serra. 

A campanha, do ponto de vista progra¬ 
mático, foi rebaixada, centrada na compara¬ 
ção entre a gestão do PT à frente do Governo 
estadual (entre 1999 e 2006) e a gestão atual, 
sem apontar um projeto de futuro para a so¬ 
ciedade sul-mato-grossense. Neste cenário 
ganharam força os escândalos de corrup¬ 
ção envolvendo o Governador Puccinelli, 
parlamentares da sua base de apoio (princi¬ 
palmente tucanos e republicanos) e o judici¬ 
ário, bem como o Prefeito e Vereadores de 
Dourados (segunda maior cidade do estado). 
Ambos tiveram repercussão nacional e ocor¬ 
reram no período eleitoral. Porém os escân¬ 
dalos não levaram a uma migração de votos 
para a candidatura petista. 

A votação obtida resultou da adesão dos 
setores populares, de parcela importante dos 
micro e pequenos empresários e dos setores 
médios (profissionais liberais, universitários 
e servidores públicos) ao projeto representa¬ 
do pelo PT. Também contribuíram para isso 
a aliança com o PDT e a disposição do can¬ 
didato ao diálogo e a sua entrega militante à 
campanha. 

Poderíamos ter obtido melhor resultado 
eleitoral não fossem nossos próprios erros. 
A falta de um núcleo político dirigente na 
campanha impossibilitou tomadas de posi¬ 


ção e correção de rumos, ficando a mercê 
dos marqueteiros e da intuição do próprio 
candidato. Resulta disso a opção de não 
apresentar um programa de governo (que 
foi elaborado) demarcando as diferenças de 
projetos. Não definimos com quais setores 
sociais prioritariamente iríamos dialogar e 
buscar alianças para construir a maioria ne¬ 
cessária para a eleição. O nosso candidato 
a Senador dedicou-se exclusivamente à sua 
própria campanha e estabeleceu acordos tá¬ 
citos com o adversário para o segundo voto. 
E, por fim, o posicionamento pouco incisivo 
da coordenação de campanha frente aos fa¬ 
tos gravíssimos de corrupção que vieram à 
tona e atingiram o campo adversário. 

O principal saldo desta disputa é que 
o PT continua sendo a principal alternativa 
eleitoral no estado, porém isso não significa 
que tenhamos construído um bloco de opo¬ 
sição em tomo de um projeto político pro- 
gramaticamente divergente daquele que hoje 
comanda o Governo estadual. O Governa¬ 
dor eleito e o bloco conservador, apesar do 
resultado eleitoral favorável, saíram com a 
credibilidade abalada e sem uma agenda po¬ 
lítica para o desenvolvimento do estado. Os 
escândalos de corrupção e de improbidade 
administrativa que envolvem o seu governo, 
certamente farão parte da agenda política do 
próximo mandato, desgastando ainda mais a 
sua já questionável imagem pública. 

A AE no processo eleitoral 

No âmbito da disputa eleitoral a AE saiu 
fortalecida pelas posições políticas e pelos 
votos obtidos. A corrente defendia a neces¬ 
sidade de candidatura própria ao Governo 
estadual já em 2007. Enquanto as demais 
forças abdicaram de fazer oposição ao go¬ 
verno conservador do PMDB e se prepara¬ 
vam para aliançar-se com o Governador, a 
AE defendeu a tese de que isso representaria 
perda de capital político sem a garantia de 
um forte palanque para nosso projeto nacio¬ 
nal. A partir de 2009 o desrespeito com que 
o Governador do PMDB vinha tratando o 
PT colaborou decisivamente para convencer 
outras forças internas sobre a necessidade da 
candidatura própria. Os resultados eleitorais 
demonstraram que estávamos corretos. 

Assumimos na campanha majoritária a 
tarefa de coordenar a construção do Progra¬ 
ma de Governo. Desencadeamos um proces¬ 
so participativo que envolveu todas as forças 
internas do PT, forças sociais organizadas 


do campo democrático popular e os partidos 
aliados, resultando num programa à esquer¬ 
da e que demarcava uma clara diferença de 
projetos com o Governo atual. 

Avaliamos que a coordenação de cam¬ 
panha preferiu não apresentar o Programa 
de Governo construído coletivamente e 
aprovado no Encontro Estadual porque ele 
demonstrava uma demarcação programática 
que poderia afastar alguns setores (a idéia 
de que poderíamos obter apoio em todos os 
segmentos sociais). Elaborou uma versão 
resumida e com menor nitidez ideológica, 
alegando evitar flancos para ataques adver¬ 
sários. O fato é que a coordenação de cam¬ 
panha optou por não fazer o enfrentamento 
programático e político. 

A militância da corrente foi muito ativa 
durante a campanha, engajando-se tanto nas 
campanhas majoritárias quanto nas nossas 
campanhas proporcionais. Tod@s se empe¬ 
nharam decididamente nas tarefas eleitorais, 
seja nos mandatos de vereador, nos Dire¬ 
tórios Municipais, no Diretório Regional e 
Executiva, nos cargos de confiança (nos mu¬ 
nicípios, no Ministério da Pesca e Aquicul¬ 
tura, no Ibama) nas organizações sindicais e 
populares ou na militância individual junto 
às famílias, comunidades, igrejas. 

Candidatos da AE 

Lançamos quatro nomes para proporcio¬ 
nais no estado: dois para estadual e, finalmen¬ 
te, dois para federal. Todos fizeram campanha 
militante, criativa e politizada à esquerda. Foi 
este perfil de campanha que possibilitou re¬ 
elegermos o companheiro Pedro Kemp com 
votação expressiva e obtermos bons resulta¬ 
dos com os companheiros Elias Ishy, Hum¬ 
berto Amaduci e Vicente Lichoti. 

A AE saiu fortalecida do processo elei¬ 
toral no primeiro turno e continua fortemente 
engajada nas tarefas de eleger Dilma presi¬ 
dente neste segundo turno. Nosso empenho e 
as nossas candidaturas cumpriram importan¬ 
te papel para a AE e para o PT e nos colocam 
em ótima condição para a luta política, para 
as disputas no partido e para ampliar nossa 
presença institucional em 2012.^ 


*Adilson Nascimento dos Santos é agrônomo 
e membro do Diretório Estadual do PT. Damarci 
Olivi da Costa é historiadora, militante da 
questão indígena, integrante da Executiva 
Estadual do PT. Rubens Alves é geógrafo, e 
integrante da Executiva Estadual do PT. 
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Quando a pane quer ser maior do que o todo 


David Soares de Souza * 


A Paraíba teve o primeiro tumo mais 
disputado do país. O candidato Ri¬ 
cardo Coutinho (PSB/DEM/PSDB) 
alcançou 942.121 votos ou 49,7%, con¬ 
tra 933.754 ou 49,3% de José Maranhão 
(PMDB/PT/PCdoB), um pouco mais de 
oito mil votos de diferença. Dilma Rousse- 
ff ficou com 53,21% dos votos válidos no 
Estado. 

Essa polarização também ocorreu em 
2006 quando José Maranhão disputou pelo 
bloco PMDB-PSB-PT-PCdoB contra Cás- 
sio Cunha Lima do PSDB-DEM. Naquele 
contexto, de reeleição do presidente Lula, 
o PT/PB abriu mão de candidatura própria 
e indicou o vice-govemador da chapa enca¬ 
beçada pelo PMDB. 

Em 2008, o bloco PMDB-PSB-PT- 
PCdoB permaneceu coeso na reeleição do 
então prefeito da capital, Ricardo Coutinho 
(PSB), mesmo sem a concessão da vaga de 
vice-prefeito para um dos partidos aliados. 
Ao deixar o cargo para disputar a eleição 
estadual, Ricardo Coutinho deixou em seu 
lugar o até então desconhecido da popula¬ 
ção o arquiteto Luciano Agra (PSB), que 
tinha sido seu secretário de planejamento. 

Com a cassação do mandato de Cássio 
Cunha Lima em fevereiro de 2009, assumiu 
José Maranhão e o PT passou a ocupar o 
maior espaço institucional de sua história 
na Paraíba. O PSDB/DEM ficara fora do 
governo do Estado e das principais prefei¬ 
turas, com um candidato cassado pela justi¬ 
ça eleitoral e outro envolvido em escânda¬ 
los no Senado, Efraim Morais teria muitas 
dificuldades na disputa com a base social e 
política do PT e do governo Lula no Estado. 
Teria, mas não teve. 

Indiferente ao projeto nacional, o 
PSB, na Paraíba, rompeu com o bloco for¬ 
mado em 2006, buscando como aliados os 
nossos históricos adversários. Na chapa 
que formaram para a disputa majoritária, 
três dos quatro nomes são eleitores de José 
Serra: Cássio Cunha Lima e Efraim Mo¬ 
rais, senadores e Rômulo Gouveia, vice- 
governador. O PSB foi a tábua de salvação 
dos opositores do governo Lula no Estado. 
Ricardo Coutinho é o candidato de José 
Serra na Paraíba. 

A real disputa ainda é com o PSDB/ 


Certamente a aliança do PT com o 
PMDB de José Maranhão apresenta 
gargalos, mas fortalece o nosso 
projeto nacional e visa derrotar 
os nossos adversários imediatos, 
que no caso da Paraíba são o 
presidenciável José Serra e seu aliado 
no Estado, Ricardo Coutinho (PSB). 

O coordenador da campanha de 
Coutinho, neste segundo turno, é o 
tucano cassado Cássio Cunha Lima. 



DEM. O PSB, que teve metade dos votos 
para governo do Estado, elegeu apenas 03 
dos 36 deputados estaduais. Destes 03, ne¬ 
nhum é oriundo de movimentos sociais ou 
da esquerda. PSDB/DEM elegeram 08 e o 
PPS 02 deputados. O PSB que teve quase 
um milhão de votos não conseguiu ele¬ 
ger nenhum dos 12 deputados federais. O 
PSDB/DEM elegeu 03 e outros 09 pelas 
coligações que dão apoio a Dilma. 

Dos 223 municípios do Estado, José 
Serra ganhou apenas em um, Campina 
Grande, onde Ricardo Coutinho ficou com 
66% dos 266.516 eleitores daquela cidade. 
Ou seja, a parcial vitória de Ricardo Cou¬ 
tinho no primeiro tumo se deve ao voto 
conservador de oposição ao governo Lula. 
Segundo o Ibope, enquanto 73% dos eleito¬ 
res de José Maranhão (PMDB) votam em 
Dilma, 54% dos eleitores de Ricardo Cou¬ 
tinho votam em José Serra. 

A eleição presidencial na Paraíba está 
mais disputada do que esperávamos, a do¬ 
bradinha Serra/Ricardo cresce e ganha mais 
visibilidade a cada dia, contra José Mara- 
nhão/Dilma. Não há fala pública de Ricar¬ 
do Coutinho pedindo votos para Dilma, sua 
grande preocupação é tomar-se governador, 
não importa quem seja o presidente. Ricar¬ 
do, que diz votar em Dilma, empenhou-se 
em eleger dois senadores de oposição ao 
nosso governo. 

Muito se comenta que o PSB nacional 
faz pressões para que Dilma não passe na 
Paraíba nesta campanha. A Paraíba foi o 
segundo pior desempenho de nossa candi¬ 
datura presidencial, ficando atrás apenas do 
Rio Grande do Norte, que elegeu a senado¬ 
ra Rosalba Ciarlini do DEM para governo 
do Estado. A ausência de Dilma na Paraíba 


está dando espaço para o crescimento de 
José Serra através da candidatura de Ricar¬ 
do Coutinho. O coordenador da campanha 
de Ricardo Coutinho, neste segundo tumo, 
é o tucano cassado Cássio Cunha Lima. 

O PT aprovou, com apoio de cerca 
de 70% dos filiados, essa política. Voltou 
a crescer na Assembléia Legislativa, ele¬ 
gendo 03 deputados estaduais. No entanto, 
deputado federal Luiz Couto, que há exatos 
dez anos tentou expulsar Ricardo Coutinho 
do PT por infidelidade partidária, faz siste¬ 
mática oposição às deliberações do partido, 
faz oposição ao governo do qual o partido 
é parte e faz campanha, inclusive com in¬ 
serções no guia eleitoral, do candidato de 
José Serra. 

Em um momento de cmcial importân¬ 
cia, em que o campo democrático e popular 
se empenha em derrotar a direita neoliberal, 
na Paraíba, o PSB promove a despolitização 
da política evitando a discussão de projetos 
políticos em nome do personalismo do “eu 
quero”, “eu posso”, “eu faço”. Fortalece a 
idéia, na população, de que políticos são de 
fato todos iguais e caso tenha êxito, além 
de trazer de volta à cena os PSDB/DEM, 
deixará a esquerda e os movimentos sociais 
em postura defensiva. 

Certamente a aliança do PT com o 
PMDB apresenta gargalos, mas fortalece 
o nosso projeto nacional e visa derrotar os 
nossos adversários imediatos, abrindo mais 
espaços de disputas por parte dos movi¬ 
mentos sociais, visto que não se trata de um 
projeto pessoal. ★ 


*David Soares de Souza é militante do 
PT. Escreve no blog democraticoepopular. 
blogspot.com 
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ELEIÇÕES 2010 


Resultado das eleições 2010 - boletim final 



Seções: 400.001 

Seções Apuradas: 400.001 
(100,00%) 

Eleitorado: 135.804.433 

Apurado: 135.793.784 (99,99%) 

Abstenção: 24.610.296 (18,12%) 

Comparecimento: 111.193.747 (81,88%) 

Votos: 111.193.747 

Brancos: 3.479.340 (3,13%) 

Nulos: 6.124.254 (5,51%) 

Válidos: 101.590.153 (91,36%) 


Seq. 

N° Cand. 

Nome Candidato 

Partido / Coligação 

Qtde. Votos 


13 

*DILMA 

PT - PMDB / PRB / PDT / PTN / PSC / PR / PTC / PSB / PCdoB 

47.651.434 (46,91%) 


45 

*JOSÉ SERRA 

PSDB - DEM / PTB / PPS / PMN / PT DO B 

33.132.283 (32,61%) 


43 

MARINA SILVA 

PV 

19.636.359 (19,33%) 


50 

PLÍNIO 

PSOL 

886.816 (0,87%) 


27 

EYMAEL 

PSDC 

89.350 (0,09%) 


16 

ZÉ MARIA 

PSTU 

84.609 (0,08%) 


28 

LEVY FIDELIX 

PRTB 

57.960 (0,06%) 


21 

IVAN PINHEIRO 

PCB 

39.136 (0,04%) 


29 

RUI COSTA PIMENTA 

PCO 

12.206 (0,01%) 

* Segundo Turno 


MAPA DE CANDIDATOS(AS) ELEITOS PELA COLIGAÇAO DILMA PRESIDENTE - MANDATO 2011 A 2014 


GOVERNADORES ELEITOS PELA COLIGAÇÃO: 11 

PT: 04 PMDB: 04, PCdoB: 00, PDT: 00, PRB: 00, PR: 00, PSB: 03, PSC: 00, PTC: 00, PTN: 00 

GOVERNADORES QUE DISPUTARÃO SEGUNDO TURNO PELA COLIGAÇÃO: 10 

PT: 02, PMDB: 03, PCdoB: 00, PDT: 01, PRB: 00, PR: 00, PSB: 03, PSC: 01, PTC: 00, PTN: 00 

SENADORES ELEITOS NO ATUAL PLEITO PELA COLIGAÇÃO: 39 

PT: 12, PMDB: 16, PCdoB: 01, PDT: 02, PRB: 01, PR: 03, PSB: 03, PSC: 01, PTC: 00, PTN: 00 

DEPUTADOS(AS) FEDERAIS ELEITOS(AS) NO ATUAL PLEITO PELA COLIGAÇÃO: 311 

PT: 88, PMDB: 79, PCdoB: 15, PDT: 28, PRB: 8, PR: 41, PSB: 34, PSC: 17, PTC: 01, PTN: 00 

DEPUTADOS(AS) ESTADUAIS ELEITOS(AS) NO ATUAL PLEITO PELA COLIGAÇÃO: 591 

PT: 149, PMDB: 147, PCdoB: 18, PDT: 76, PRB: 18, PR: 53, PSB: 73, PSC: 35, PTC: 08, PTN: 14 


DESDE 1989, GANHA O SEGUNDO TURNO QUEM SAI NA FRENTE 

1989 

Primeiro turno (15/11/1989) 

1° - Fernando Collor de Mello (PRN/PSC/PTR/PST) 

20.607.936 votos (30,57%) 

2 o - Luiz Inácio Lula da Silva (PT/PSB/PCdoB) 

11.619.816 votos (17,18%) 

1994 

Turno único (02/10/1994) 

1° - Fernando Henrique Cardoso (PSDB/PFL/PTB) 

34.350.217 votos (54,27%) 

2 o - Luiz Inácio Lula da Silva (PT/PSB/PCdoB/PPS/PV/PSTU) 

17.112.255 votos (27,04%) 

1998 

Turno único (04/10/1998) 

1° - Fernando Henrique Cardoso (PSDB/PF17PPB/PTB/PSD) 

35.936.382 votos (53,06%) 

2 o - Luiz Inácio Lula da Silva (PT/PDT/PSB/PCdoB/PCB) 

21.475.211 votos (31,71%) 

2002 

Primeiro turno (06/10/2002) 

1° - Luiz Inácio Lula da Silva (PT/PCdoB/PI7PMN/PCB/) 

39.455.233 votos (46,47%) 

2 o - José Serra (PSDB/PMDB) 

19.705.445 votos (23,19%) 

Segundo turno (27/10/2002) 

1° - Luiz Inácio Lula da Silva 

52.772.475 votos (61,28%) 

2 o - José Serra 

33.356.860 votos (38,72%) 

2006 

Primeiro turno (1°/10/2006) 

1° - Luiz Inácio Lula da Silva (PT/PRB/PCdoB/PL) 

46.662.365 votos (48,61%) 

2 o - Geraldo Alckim (PSDB/PFL) 

39.968.369 votos (41,64%) 

Segundo turno (29/10/2006) 

1° - Luiz Inácio Lula da Silva 

58.295.042 votos (60,83%) 

2° - Geraldo Alckim 

37.543.178 votos (39,17%) 

2010 

Primeiro turno (03/10/2010) 

1° - Dilma Rousseff (PT/PRB/PDT/PMDB/PTN/PSÇ/PR/PTC/PSB/PCdoB) 

47.651.280 votos (46,91%) 

2 o - José Serra (PSDB/PTB/PPS/DEM/PMN/PTdoB) 

33.132.283 votos (32,61%) 







































































ELEIÇÕES 2010 


VOTOS PARA A PRESIDÊNCIA EM CADA ESTADO 




SENADOR@S ELEIT@S PELO PT 

1990/2010 


1990 

Eduardo Matarazzo Suplicy 

SP 

I 1994 ! 

Marina Silva 

AC 

Lauro Alvares da Silva Campos 

DF 

Benedita Souza da Silva 

RJ 

José Eduardo de Barros Dutra 

SE 

I 1998 ! 

Tião Viana 

AC 

Heloísa Helena 

AL 

Eduardo Matarazzo Suplicy 

SP 

I 2002 | 

Marina Silva 

AC 

Cristovam Buarque 

DF 

Serys Slessarenko 

MT 

Delcídio Amaral 

MS 

Ana Júlia 

PA 

Flávio Arns 

PR 

Paulo Paim 

RS 

Fátima Cleide 

RO 

Ideli Salvati 

SC 

Aloísio Mercadante 

SP 

2006 

Tião Viana 

AC 

Eduardo Matarazzo Suplicy 

SP 

I 2010 í 

Jorge Viana 

AC 

Walter Pinheiro 

BA 

Pimentel 

CE 

Delcídio Amaral 

MS 

Humberto Costa 

PE 

Wellington Dias 

PI 

Gleisi 

PR 

Lindberg 

RJ 

Fátima Cleide 

RO 

Ànqela Portela 

RR 

Paim 

RS 

Marta Suplicy 

SP 


DESEMPENHO DO PT NAS ELEIÇÕES PRESIDENCIÁVEIS 

ANO 

CANDIDAT@ 

Coligação 

Votação 

(%) 

1989 - 1° turno 

Luiz Inácio Lula da Silva 

PT/PSB/PCdoB 

11.619.816 

16,08 

1989 - 2 o turno 

Luiz Inácio Lula da Silva 

PT/PSB/PCdoB 

31.076.364 

44,23 

1994-turno único 

Luiz Inácio Lula da Silva 

PT / PSB / PCdoB / PPS / PV / PSTU 

17.122.127 

27,04 

1998 - turno único 

Luiz Inácio Lula da Silva 

PT/PDT/PCB/PSB/PCdoB 

21.475.211 

31,71 

2002- 1° turno 

Luiz Inácio Lula da Silva 

PT / PL / PCdoB/PMN/PCB 

39.455.233 

46.47 

2002 - 2 o turno 

Luiz Inácio Lula da Silva 

PT / PL / PCdoB/PMN/PCB 

52.772.475 

61,28 

2006 - 1° turno 

Luiz Inácio Lula da Silva 

PT/PRB/PCdoB 

46.662.365 

48,60 

2006 - 2 o turno 

Luiz Inácio Lula da Silva 

PT/PRB/PCdoB 

58.294.228 

60,83 

2010 

Dilma Roussef 

PT / PRB / PDT / PT / PMDB / PTN / 
PSC / PR / PTC / PSB /PCdoB 

47.651.280 

46,91 


— EDIÇÃO ELETRÔNICA N°14— 25/OUT/2010 
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ELEIÇÕES 2010 


Deputados federais eleitos pelo PT em 2010 


88 DEPUTADOS FEDERAIS 2010 

AC 

SIBA MACHADO 

AC 

TAUMATURGO 

AM 

PRACIANO 

AP 

PROFESSORA DALVA 

AP 

PROF MARCIVANIA 

BA 

RUI COSTA 

BA 

PELEGRINO 

BA 

AFONSO 

BA 

VALMIR ASSUNÇÃO 

BA 

ZÉZEU 

BA 

WALDENOR 

BA 

GERALDO SIMÕES 

BA 

JOSIAS GOMES 

BA 

AM AU RI TEIXEIRA 

BA 

LUIZ ALBERTO 

CE 

GUIMARÃES 

CE 

ARTUR BRUNO 

CE 

JOSÉ AÍRTON 

CE 

EUDES XAVIER 

DF 

PAULO TADEU 

DF 

MAGELA 

DF 

ERIKA KOKAY 

ES 

IRINY LOPES 

GO 

RUBENS OTONI 

MA 

DUTRA 

MG 

WELITON PRADO 

MG 

GILMAR MACHADO 

MG 

REGINALDO LOPES 

MG 

ODAIR CUNHA 

MG 

GABRIEL GUIMARÃES 

MG 

MIGUEL CORRÊA 

MG 

PADRE JOAO 

MG 

LEONARDO MONTEIRO 

MS 

VANDER 

MS 

BIFFI 


MT 

SAGUAS 

PA 

BETO FARO 

PA 

MIRIQUINHO BATISTA 

PA 

PUTY 

PA 

ZE GERALDO 

PB 

LUIZ COUTO 

PE 

JOAO PAULO 

PE 

MAURÍCIO RANDS 

PE 

PEDRO EUGENIO 

PE 

FERNANDO FERRO 

PI 

ASSIS CARVALHO 

PI 

JESUS RODRIGUES 

PR 

ANDRÉ VARGAS 

PR 

ZECA DIRCEU 

PR 

ANGELO VANHONI 

PR 

ASSIS DO COUTO 

PR 

DR ROSINHA 

RJ 

ALESSANDRO MOLON 

RJ 

LUIZ SÉRGIO 

RJ 

BENEDITA 

RJ 

EDSON SANTOS 

RJ 

BITTAR 

RN 

FATIMA 

RO 

PADRE TON 

RS 

PIMENTA 

RS 

HENRIQUE FONTANA 

RS 

MARCO MAIA 

RS 

PEPE VARGAS 

RS 

MARCON 

RS 

RONALDO ZULKE 

RS 

ELVINO BOHN GASS 

RS 

FERNANDO MARRONI 

SC 

DÉCIO LIMA 

SC 

PEDRO UCZAI 

SC 

JORGE BOEIRA 

SC 

LUCI 


SE 

MÁRCIO MACEDO 

SP 

JOÃO PAULO CUNHA 

SP 

JILMAR TATTO 

SP 

ZARATTINI 

SP 

ARLINDO CHINAGLIA 

SP 

VICENTE CÂNDIDO 

SP 

FILIPPI 

SP 

JANETE PIETÁ 

SP 

VICENTINHO 

SP 

RICARDO BERZOINI 

SP 

JOSÉ MENTOR 

SP 

PAULO TEIXEIRA 

SP 

CARLINHOS ALMEIDA 

SP 

VACCAREZZA 

SP 

DEVANIR RIBEIRO 

SP 

NEWTON LIMA NETO 

SP 

VANDERLEI SIRAQUE 


12 






































































































ELEIÇÕES 2010 


Deputados estaduais eleitos pelo PT em 2010 


MG 

ALMIR PARACA 

MG 

MARIA TE REZA LARA 

MS 

PAULO DUARTE 

MS 

TETILA 

MS 

PEDRO KEMP 

MS 

CABO ALMI 

PA 

CHICO DA PESCA 

PA 

BORDALO 

PA 

VALDIR GANZER 

PA 

BERNADETE 

PA 

AÍRTON FALEI RO 

PA 

PROF EDILSON MOURA 

PA 

ZE MARIA 

PA 

MILTON ZIMMER 

PA 

PROFESSOR ALFREDO COSTA 

PB 

FREI ANASTACIO 

PB 

LUCIANO CARTAXO 

PB 

ANÍSIO MAIA 

PE 

ISALTINO NASCIMENTO 

PE 

SÉRGIO LEITE 

PE 

MANOEL SANTOS DA CONTAG 

PE 

TERESA LEITÃO 

PE 

ANDRE CAMPOS 

PI 

REJANE DIAS 

PI 

MERLONG SOLANO 

PI 

HENRIQUE REBELO 

PI 

FAB IO NOVO 

PI 

PAULO MARTINS 

PR 

ENIO VERRI 

PR 

LUCIANA RAFAGNIN 

PR 

TONINHO 

PR 

TADEU VENERI 

PR 

PERICLES 

PR 

PROFESSOR LEMOS 

RJ 

CARLOS MINC 

RJ 

RODRIGO NEVES 

RJ 

GILBERTO PALMARES 

RJ 

SALOMÃO 

RJ 

ZAQUEU 

RJ 

INÊS PANDELÓ 

RN 

MINEIRO 

RO 

HERMÍNIO 

RO 

EPIFÂNIA 

RO 

DR. RIBAMAR ARAÚJO 

RS 

EDEGAR PRETTO 

RS 

RAUL PONT 

RS 

MAINARDI 

RS 

VALDECI OLIVEIRA 


RS 

STELA FARIAS 

RS 

ADÃO VILLAVERDE 

RS 

DANIEL BORDIGNON 

RS 

LUIS LAUERMANN 

RS 

MÍRIAM MARRONI 

RS 

MARISA FORMOLO 

RS 

TORTELLI 

RS 

ALEXANDRE LINDENMEYER 

RS 

ANA AFFONSO 

RS 

NELSINHO METALÚRGICO 

SC 

NEODI SARETTA 

SC 

ANA PAULA 

SC 

PADRE PEDRO 

SC 

JAILSON LIMA 

SC 

DIRCEU DRESCH 

SC 

VOLNEI MORASTONI 

SC 

LUCIANE CARMINATTI 

SE 

JOAO DANIEL 

SE 

CONCEICAO VIEIRA 

SE 

FRANCISCO GUALBERTO 

SE 

ANA LUCIA 

SP 

EDINHO SILVA 

SP 

RUI FALCÃO 

SP 

ENIO TATTO 

SP 

ALENCAR 

SP 

GERALDO CRUZ 

SP 

CARLOS GRANA 

SP 

SI MÃO PEDRO 

SP 

ANA PERUGINI 

SP 

JOÃO PAULO RILLO 

SP 

JOÃO ANTONIO 

SP 

DONISETE BRAGA 

SP 

LUIZ MOURA 

SP 

IS AC REIS 

SP 

LUIZ CLÁUDIO MARCOU NO 

SP 

ANTONIO MENTOR 

SP 

TELMA DE SOUZA 

SP 

GERSON BITTENCOURT 

SP 

HAMILTON PEREIRA 

SP 

ANA DO CARMO 

SP 

MARCOS MARTINS 

SP 

ADRIANO DIOGO 

SP 

ZICO 

SP 

MARCO AURÉLIO DE SOUZA 

SP 

JOSÉ CÂNDIDO 

TO 

SOLANGE DUAILIBE 

TO 

AMÁLIA SANTANA 

TO 

ZÉ ROBERTO 


148 DEPUTADOS ESTADUAIS/DISTRITAIS 

AC 

PEREIRA 

AC 

NEY AMORIM 

AC 

JONAS LIMA 

AC 

CHICO VIGA 

AL 

JUDSON CABRAL 

AL 

RONALDO DO INSS 

AL 

MARQUINHOS MADEIRA 

AM 

JOSE RICARDO 

AM 

PROFESSOR SINESIO 

BA 

ZÉ NETO 

BA 

LUIZA MAIA 

BA 

ZÉ RAIMUNDO 

BA 

ROSEMBERG PINTO 

BA 

MARCELINO GALO 

BA 

NEUSA CADORE 

BA 

FÁTIMA NUNES 

BA 

PAULO RANGEL 

BA 

JOSEILDO RAMOS 

BA 

MARIA DEL CARMEN 

BA 

J. CARLOS 

BA 

BI RA COROA 

BA 

YULO 

BA 

CARLOS BRASILEIRO 

CE 

CAMILO SANTANA 

CE 

NELSON MARTINS 

CE 

RACHEL MARQUES 

CE 

PROFESSOR PINHEIRO 

DF 

CHICO LEITE 

DF 

ARLETE SAMPAIO 

DF 

CABO PATRÍCIO 

DF 

CHICO VIGILANTE 

DF 

WASNY 

ES 

GENIVALDO LIEVORE 

ES 

CLÁUDIO VEREZA 

ES 

PROF ROBERTO CARLOS 

ES 

LUCIA DORNELLAS 

GO 

HUMBERTO Al DAR 

GO 

LUIS CESAR BUENO 

GO 

MAURO RUBEM 

GO 

KARLOS CABRAL 

MA 

FRANCISCA PRIMO 

MA 

ZÉ CARLOS 

MA 

BIRA 

MG 

PAULO GUEDES 

MG 

ELISMAR PRADO 

MG 

DURVAL ÂNGELO 

MG 

POMPILIO CANAVEZ 

MG 

PAULO LAMAC 

MG 

ROGÉRIO CORREIA 

MG 

ANDRÉ QUINTÃO 

MG 

ULYSSES GOMES 

MG 

ADELMO LEÃO 


— EDIÇÃO ELETRÔNICA N°14— 25/OUT/2010 
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ELEIÇÕES 2010 


VOTAÇÃO Di CANDIDATURAS QUE APOIAMOS 


Nome: 

Estado: 

Número de votos: 

Eleito: 

Taffarel 

RJ 

15.205 (0,19%) 

Não 

Marcon 

RS 

100.553 (1,68%) 

Sim 

Fernando Nascimento 

PE 

13.473 (0,31%) 

Não 

Iran Barbosa 

SE 

46.339 (5,08%) 

Não 

Iriny Lopes 

ES 

74.534 (3,95%) 

Sim 

Pinto de Luna 

AL 

24,180 (1,71%) 

Não 

Luci Choinacki 

SC 

65.545 (1,96%) 

Sim 

Marina Sant'Anna 

GO 

57.449 (1,99%) 

Não 

Mário Cardoso 

PA 

7.982 votos * 

Não 

Praciano 

AM 

166.387 (10,87%) 

Sim 

Renato Simões 

SP 

63.796 (0,30%) 

Não 

Serys Slhessarenko 

MT 

78.543 (5,52%) 

Não 

Terezinha Fernandes 

MA 

24.501 (0,81%) 

Não 

Valmir Assunção 

BA 

132.999 (1,99%) 

Sim 

Vicente Lichoti 

MS 

3.338 (0,26%) 

Não 

Ana Affonso 

RS 

39.525 (0,62%) 

Sim 

Ana Lúcia 

SE 

20.000 (1,88%) 

Sim 

Anisio Soares Maia 

PB 

21.516 (1,08%) 

Sim 

Bira Rodrigues 

PA 

6.524 (0,19%) 

Não 

Breno Cortella 

SP 

27.958 (0,13%) 

Não 

César Medeiros 

MG 

25.612 (0,25%) 

Não 

Cícero Magalhães 

PI 

21.429 (1,29%) 

Não 

Círio Vandresen 

SC 

15.088 (043%) 

Não 

Cláudio Vereza 

ES 

22.353 (1,19%) 

Sim 

Deoclécio Grippa 

RS 

14.994 (0,24%) 

Não 

Edeqar Pretto 

RS 

69.233 (1,11%) 

Sim 

Elias Ishy 

MS 

11.032 (0,86%) 

Não 

Frei Anastácio Ribeiro 

PB 

26.014 (1,31%) 

Sim 

Humberto Amaducci 

MS 

5.993 (0,46%) 

Não 

Inês Pandeló 

RJ 

28.798 (0,35%) 

Sim 

Iranilto Sales 

TO 

860 (0,12%) 

Não 

Irene dos Santos 

SP 

15.918 (0,07%) 

Não 

José Luiz 

ES 

8.773 (0,47%) 

Não 

José Paulo Serafim 

SC 

25.305 (0,72%) 

Não 

José Ricardo 

AM 

38.380 (2,63%) 

Sim 

Judson Cabral 

AL 

25.229 (1,80%) 

Sim 

Júlio Quadros 

RS 

8.126 (0,13%) 

Não 

Lúdio Cabral 

MT 

11.431 (0,75%) 

Não 

Marcelino Galo 

BA 

59.456 (0,88%) 

Sim 

Mário Cândido 

PR 

1.529 (0,03%) 

Não 

Maurício Piccin 

RS 

7.820 (0,13%) 

Não 

Mauro Rubem 

GO 

17.719 (0,60%) 

Sim 

Mauro Martinelli 

DF 

4.216 (0,30%) 

Não 

Múcio Magalhães 

PE 

25.420 (0,57%) 

Não 

Paulo Gobira 

ES 

3.817 (0,20%) 

Não 

Pedro Kemp 

MS 

21.779 (1,68%) 

Sim 

Sinésio Campos 

AM 

17.597 (1,21%) 

Sim 


*lndeferido com Recurso 


























































ELEIÇÕES 2010 


Algumas lições para o futuro 


Wladimir Pomar 


A última semana da campanha eleito¬ 
ral será como era de se esperar. A 
direita, já sem bandeiras, em virtu¬ 
de da contra-ofensiva política da candida¬ 
tura Dilma, jogará nas ruas toda a baixaria 
de seu arsenal de armas sujas, com a parti¬ 
cipação escancarada de Veja, Globo, Folha 
e outros órgãos que se consideram os into¬ 
cáveis da grande imprensa. 

De todo modo, qualquer que seja o re¬ 
sultado do segundo turno, será necessário 
que a esquerda, em geral, e o PT, em par¬ 
ticular, extraiam dessa campanha algumas 
lições essenciais para o futuro, se quiserem 
ter papel saliente no processo de transfor¬ 
mação da sociedade brasileira. 

Talvez a primeira, e mais evidente, é 
que a popularidade e o apoio explícito de 
Lula não carimbam passaporte para a vitória 
de outros candidatos do PT e da esquerda. O 
papel de Lula é importante, mas na disputa 
pela conquista dos corações e mentes dos 
eleitores é fundamental ter propostas econô¬ 
micas, sociais e políticas que correspondam 
a suas necessidades e expectativas, e sejam 
entendidas como propostas para valer. 

Se isto não acontece, a diferenciação 
não se dá. E aparecem fenômenos como os 
do Tiririca, das derrotas em regiões onde 
Dilma venceu, mas seus candidatos a go¬ 
vernador e a senador perderam, da emer¬ 
gência de uma suposta terceira via, com a 
candidatura Marina mascarando a disputa 
de projetos opostos, e a imposição de um 
segundo tumo. 

Portanto, estar na direção do governo 
não isenta a esquerda de fazer política. Ao 
contrário, exige que ela se empenhe ainda 
mais em conhecer as reivindicações e ex¬ 
pectativas das grandes camadas populares 
e da classe média, tanto as antigas que não 
foram satisfeitas, quanto as novas, e res¬ 
ponder a elas com propostas concretas e os 
correspondentes apelos de mobilização. 

O governo pode e deve fazer propa¬ 
ganda de suas conquistas, como a redução 
da miséria e da pobreza. Mas tanto ele 
quanto a esquerda não podem e não devem 
cair no conto da emergência de uma nova 
classe média e do tudo bem. O Brasil ainda 
possui muita pobreza, muita falta de sane¬ 
amento, muitas doenças quase endêmicas, 
estruturas educacionais e de saúde com 


Estar na direção do governo não isenta a esquerda de fazer política. 
Ao contrário, exige que ela se empenhe ainda mais em conhecer 
as reivindicações e expectativas das grandes camadas populares 
e da classe média, tanto as antigas que não foram satisfeitas, 
quanto as novas, e responder a elas com propostas concretas e os 
correspondentes apelos de mobilização. 


muitas falhas, e há muito a fazer. Se não 
respondermos a essas necessidades e nos 
contentarmos com a suposta classe média 
C, inclusive esquecendo que há um abismo 
entre as classes médias C e B, corremos o 
risco de sermos abandonados até mesmo 
pelos que se beneficiaram. 

Outra lição que salta à vista é que o 
fato do governo democrático e popular 
aplicar políticas que beneficiem as camadas 
populares não significar, de antemão, a per¬ 
cepção popular de que a melhora de suas 
condições de vida, como emprego, salários 
e aumento da renda, são resultados diretos 
daquelas políticas. 

Tal percepção pode ficar ainda mais 
nublada numa situação, como a brasileira, 
em que o foco principal é o desenvolvi¬ 
mento das forças produtivas. O que signi¬ 
fica, queira-se ou não, uma melhoria ainda 
maior da lucratividade das empresas e da 
burguesia e a manutenção das grandes dife¬ 
renças de renda. 

Por não haver compreendido que essa 
contradição não pode ser abolida administra¬ 
tivamente, mesmo que tivesse ocorrido uma 
revolução popular vitoriosa no Brasil, uma 
parte da esquerda transformou-se em oposi¬ 
ção ao governo Lula e o acusa, assim como 
ao PT, de haverem se tomado “capitalistas”. 

De outro lado, grande parte da esquer¬ 
da que apoia o governo se deitou no ber¬ 
ço esplendido da enorme popularidade de 
Lula. Abandonou o trabalho político árduo 
de discutir tais questões com as camadas 
populares e a classe média e de elaborar no¬ 
vas propostas de avanço nas reformas que o 
Brasil necessita, inclusive numa perspecti¬ 
va socialista. 

Desse modo, deixou inclusive que al¬ 
gumas de suas bandeiras tradicionais fos¬ 
sem levantadas como armas de combate 
contra ela própria. Para complicar ainda 
mais, acreditou que a burguesia estava sa¬ 
tisfeita com o desenvolvimento da econo¬ 


mia e viria em bloco no apoio ao candidato 
que Lula apontasse. E subestimou a capa¬ 
cidade de articulação política do setor bur¬ 
guês de oposição ao governo democrático 
e popular. 

Ou seja, por um lado alimentou ilusões 
de que a luta de classes acabara e, por outro, 
foi arrogante em relação ao inimigo. Tais 
concepções levaram essa parte da esquer¬ 
da a não entender que as alianças com uma 
parte da burguesia não significam apenas 
unidade em tomo do desenvolvimento das 
forças produtivas, mas também luta, com 
razão e com limite, pela maior participação 
popular na política, por melhores salários e 
melhores condições de trabalho e de vida, e 
por outras reivindicações populares. 

Aquelas concepções também contribu¬ 
íram para que parte da esquerda não aten¬ 
tasse para a necessidade de aprender a com¬ 
binar a defesa do governo democrático e 
popular com a direção prática das lutas dos 
trabalhadores e das camadas populares, seja 
para forçar o governo de coalizão a avançar 
no atendimento das reivindicações popula¬ 
res e democráticas, seja para forçar a bur¬ 
guesia a dividir parte de seus lucros. 

Em outras palavras, aquelas concep¬ 
ções obscureceram a necessidade de prati¬ 
car unidade e luta, tanto dentro do governo, 
quanto na sociedade. Se a esquerda que está 
no governo houvesse praticado essa combi¬ 
nação política, pelo menos durante o segun¬ 
do mandato do governo Lula, as condições 
políticas para a campanha eleitoral seriam 
diferentes. 

Como não o fez, continuou acreditan¬ 
do que estava totalmente certa e, ainda por 
cima, cometeu uma série de erros estratégi¬ 
cos e táticos durante a campanha Dilma 
do primeiro tumo. É certo que a superação 
parcial desses erros no segundo tumo pode 
levar à vitória. O que, se ocorrer, reforçará 
ainda mais a necessidade de avaliar e discu¬ 
tir em profundidade as lições desse período.^ 
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A pesar do segundo turno no dia 31, vai ter a festa do Saci em São Luiz do Paraitinga. 

A programação completa está abaixo. 

Como a festa começa sexta à noite, há várias alternativas: 

-ou ir para lá na própria sexta e voltar no domingo de manhã para votar na Dilma; 

-ou votar na Dilma e depois ir para lá; 

-ou ir para lá na sexta, voltar no domingo para votar na Dilma e depois voltar novamente para a festa. 
Só não vale ir na festa e não votar na Dilma. 

Achamos importante apoiar São Luiz do Paraitinga, ainda se recuperando da tragédia. 

O comércio e as pousadas já estão funcionando normalmente, mas precisam da gente. 

Pelo que soube, há muitas vagas nas pousadas, para os dias da festa. 
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29/10- Sexta-feira 

21h00 Grupo de Chorinho da UNESP 
(Coreto Etpídio dos Santos) 

22h00 Loro e Lucas 

(Coreto Antônio Nicolau de Toledo) 

23h00 Seresta pelas ruas da cidade 
23h30 Banda ' Los Canteros" 

(Coreto Elpídio dos Santos) 

30/10- Sábado 

1Gh3Ü Oficina de Máscaras com Benito Campos 
(Praça Dr. Oswatdo Cruz) 

14hOG Grupo “MareBoi - Boizinhos de Retalhos de 
Maresias e Orquestra Mirim de Flautas 
(Caiçadâo) 

14h30 Lançamento do Livro “Estórias de uma 
perna só 11 de Ditâo Virgílio 
(Restaurante Sol Nascente) 

15h00 Grupo Pererê (Coreto Elpídio dos Santos) 
15h30 Bonecões João Paulino e Maria Angu 
16h00 Gincanas, Brindes, Saciranda e Passeio 
Sacicl ístico (Praga Dr. Oswatdo Cruz) 

17hOG Grupo de Pífanos “Flautins de Matuá” 
(Caiçadâo) 

18hÕ0 Vivência de culturas populares com o 
Grupo Encantoria e com participação especial de 
Tiao Carvalho (Coreto Elpídio dos Santos) 

18h3G Levi Ramiro e João Arruda 
(Coreto Antônio Nicolau de Toledo) 

19hOG Seminário “Mitologia e Cultura Popular 1 ' 
com a escritora e historiadora Ruth Guimarães 
Botelho (Prédio do Ceresta- Praça Dr Oswatdo 
Cruz n°22) 

20h0G Apresentação da Fanfarra Monsenhor 
Ignácio Gíóia (Praça Dr Oswatdo Cruz) 

Grupo Encantoria apresenta o show "Mãos 
Segurei” (Coreto Elpídio dos Santos) 

Banda Estrambelhados (Coreto Elpídio dos 
Santos) 


Sâo Isuia do PetFdifiinga - SP 

31/10- Domingo 

lOhOO Bolo do Saci, Danças de Fitas e 
Moçambique Mirim "Pimentinhas” (Caiçadâo) 
10h30 Oficina de Cordel com Ditâo Virgílio (Praça 
Dr Oswaldo Cruz) 

13hÜ0 Marco Aurélio e Mayara (Coreto Antônio 
Nicolau de Toledo) 

14hÜ0 Bonecões João Paulino e Maria Angu 
15h30 Camilo Frade (Coreto Elpídio dos Santos) 
17hÜG Contação de Causos (Coreto Antônio 
Nicolau de Toledo) 

19h30 Forró do Saci (Coreto Antônio Nicolau de 
Toledo) 

20h30 Saciata 

21 hOO Bloco do Saci (Saida do Camping do Saci) 
22h00 Banda Confrete (Coreto Elpídio dos Santos) 

01/11- Segunda-feira 

lOhOO Apresentação do Maracatu "Baque do Vale 11 
pelas ruas da cidade 

14hOG Cia. Tempo de Brincar* (Coreto Antônio 
Nicolau de Toledo) 

15h3Ü Quarteto Pererê fCoreto Elpídio dos 
Santos) 

16h00 Cia. Pirlimpimpim apresenta ' Pedrinho 
Caça Saci 11 (Coreto Antônio Nicolau de Toledo) 
17hOÜ Espetáculo Infanit “Ganso de Ouro 13 (Coreto 
Antônio Nicolau de Toledo) 

19hOG Apresentação de Vídeos (Coreto Antônio 
Nicolau de Toledo) 

20h3Ü Grnpo Panorama do Choro (Coreto Elpídio 
dos Santos) 

22h00 Banda Trem da Viração (Coreto Elpídio dos 
Santos) 

Dias 30/10, 31/10 e 01/11 

Exposição Saci e seus Amigos (Mercado 
Municipal) 

Realização: Apoio: 

S€*SACl 
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